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INTEGRAÇÃO E ACOLHIMENTO NO ENSINO 

SUPERIOR



“O ingresso no Ensino superior é 
c a r a c t e r i z a d o  p o r  m u i t a s 
expectativas ,  sonhos,  desejos , 
conquistas (DEY e HURTADO,1995)”. 



“Esse período é exigente principalmente nos 
a s p e c t o s  q u e  e n v o l v e m  a  a d a p t a ç ã o ,  
performance e permanência  na escola  no 
p r i m e i r o  a n o  d e  i n g r e s s o  ( A L M E I D A , 
GONÇALVES, SALGUEIRA e cols, 2003)”.



“A adaptação universitária satisfatória nos 
campos acadêmico, social, pessoal, vocacional 
seriam preditores do sucesso no aprendizado, na 
p e r m a n ê n c i a  d o s  i n g r e s s a n t e s  e  n o 
estabelecimento das relações interpessoais 
(MEDEIROS, 2016)”.



...Então o que podemos 

entender por INTEGRAÇÃO ?



Esforço no 
sentido de 

envolvimento 
ativo .

 (Chikering, 1974)

Antecedentes, graus de compromisso, integração aos sistemas acadêmico e social 
(Tinto, 1975) 

Qualidade do 
esforço e 

persistência
(Tinto, 1997) 

Tinto incorpora o 
sentido de 

"pertença" à 
integração. 

(Wolf-Wendel, Ward e 
Kinzie,2009)  

Conformidade não é 
necessária para a 

integração dentro do 
campus - subgrupos.
 (Tinto, 1993 Apud Wolf-

Wendel, Ward e Kinzie, 2009)

Processo multidimensional 

que envolve aspectos 

institucionais, relacionais, 

vocacionais, pessoais 

dentre outros. 

(Pascarella e Terezini, 2005 apud 

Carlotto, Teixeira e Dias, 2015) 



Pode influenciar:
... a decisão pela permanência ou evasão no 

Ensino Superior

... diferentes graus de compromisso do 
estudante quanto à sua integração ao sistema 

 e social 



...E o que podemos entender 

por ACOLHIMENTO ?



“...ações mais coletivas, dialógicas, 
colaborativas e que recuperem no 

estudante o sentido do encontro, do 
pertencimento, da troca de experiências 

e de apoio.”
 
(Rossato & Scorsolini-Comin, 2019; Souza & Scorsolini-Comin, 2017) 



O Acolhimento pode se constituir 

num importante conjunto de 

ações para apoiar os alunos no 

processo de integração. 





Art. 7º Com base no perfil dos seus ingressantes, o Projeto 
Pedagógico do Curso (PPC) deve prever os sistemas de 
acolhimento e nivelamento, visando à diminuição da 
retenção e da evasão, ao considerar: 
I - as necessidades de conhecimentos básicos que são pré-
requisitos para o ingresso nas atividades do curso de 
graduação em Engenharia;  
II – a preparação pedagógica e psicopedagógica para o 
acompanhamento das atividades do curso de graduação em 
Engenharia; e 
III – a orientação para o ingressante, visando melhorar as 
suas condições de permanência no ambiente da educação 
superior. 



Novas DCN para ensino de Engenharia (2019):

üIncentivo ao acolhimento dos ingressantes 
(nivelamento, apoio pedagógico);

üIncentivo ao aperfeiçoamento constante 
dos docentes e corpo gestor (ReflITA, 
Oficinas do aconselhamento, Oficinas 

docentes etc.)
 



Ações / Iniciativas de Acolhimento 

Ouvir o aluno / Disponibilidade

Estimular a interação dentro e fora da sala 
de aula (pares)

Encorajar o aluno a buscar apoio pedagógico 
na DAE, dentre outras iniciativas.

Estar atento a necessidades de acolhimento e 
nivelamento (DCN) e oferecer estratégias nesse 
sentido (exercícios complementares, pesquisas, 
indicação de pares, visitas técnicas etc.)  

Participar do Novo Sistema de Aconselhamento  



Para encerrar...

• Trecho de um filme (Romance de Formação) que 
enfoca o aluno ingressante de algumas IES de alta 
demanda, disponível em

  https://www.youtube.com/watch?v=GfK7qT-U7Gw

O documentário acompanha quatro jovens que carregam 
consigo a responsabilidade de crescer dentro de grandes 
instituições acadêmicas. Em comum, todos estão longe 
de casa, centrados e aprendendo a conviver com a 
saudade.
Data de lançamento: 11 de maio de 2012 (Brasil)
Direção: Julia de Simone
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